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2º Festival Mulheres 
em Lutas acontece 
em maio de 2026

A segunda edição do Festival 
Mulheres em Lutas (MEL) já tem 
data confirmada para acontecer: 
29 a 31 de maio de 2026.

O evento é um espaço que 
reúne mulheres lideranças da po-
lítica, das instituições e das lutas 
populares de todo o país. Sua 
primeira edição aconteceu em 
abril deste ano, reunindo mais de 
3 mil mulheres de todos os esta-
dos do país em São Paulo.

O tema central do MEL 2026 
será a celebração da potência 
das mulheres como ato coletivo 
de luta, cuidado e esperança.

Inscreva-se através do site: 
https://www.mel.org.br/.

Câmara aprova PDL 
da Pedofilia, que 
dificulta aborto de 
crianças estupradas

A Câmara dos Deputados 
aprovou, no dia 5, o PDL 3/25 
que suspende a decisão do Con-
selho Nacional da Criança e do 
Adolescente sobre acesso de 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual ao aborto.

A Resolução 258/24 do Co-
nama considera que a interrup-
ção da gravidez não dependerá 
de boletim de ocorrência, deci-
são judicial ou comunicação aos 
responsáveis legais quando hou-
ver suspeita de violência sexual 
ocorrida na própria família.

O PDL da Pedofilia, como co-
nhecido, agora segue para vota-
ção no Senado. Caso aprovado, 
não poderá ser vetado por Lula.

O dia 25/11 e a luta 
pelo Fim da Violência 
Contra a Mulher

O dia 25 de novembro ficou 
marcado como o Dia Internacio-
nal pela Eliminação da Violência 
contra a Mulher. Em 2025 o tema 
é “Una-se para Acabar com a 
Violência Digital contra Todas as 
Mulheres e Meninas”.

Uma pesquisa realizada pelo 
DataSenado aponta que 3,7 mi-
lhões de mulheres viveram um 
ou mais episódios de violência 
de gênero nos últimos 12 meses 
e, em 71% dos casos, a agres-
são ocorreu na presença de ou-
tras pessoas. Basta de violência!

COLUNA
DA MULHER

O nosso Sindicato está novamente 
filiado à maior central sindical do Brasil 
e 5ª maior do mundo, a Central Única 
dos Trabalhadores.

Os trabalhadores da categoria apro-
varam por ampla maioria, em assem-
bleias realizadas nos dias 27 e 28, o 
retorno do nosso Sindicato à CUT. A 
desfiliação do Sindicato da central ante-
rior foi aprovada em novembro de 2023 
e, desde então, o Sindicato não fazia 
parte de nenhuma central.

“Nosso retorno à CUT é histórico e faz 
parte de uma importante localização do 
Sindicato para reforçar a luta pelos direi-
tos”, afirma o diretor do Sindicato Valter 
José dos Santos, o Valtinho.

Economia e eficiência
Nas assembleias também foram 

aprovadas mudanças estatutárias, 
como a ampliação do mandato da dire-
toria de três para quatro anos e melho-
rias nos processos eleitorais.

“As mudanças no estatuto vão ga-
rantir processos eleitorais mais simples 
e com utilização de menos recursos dos 
trabalhadores, mas mantendo a democra-
cia e o respeito à categoria que sempre 
tivemos”, conclui o diretor do Sindicato 
Luciano Antônio da Silva.

ASSEMBLEIAS APROVAM RETORNO 
À CUT E MUDANÇAS NO ESTATUTO

Decisão histórica

Proposta foi aprovada por ampla maioria na categoria

O governo federal assinou, no dia 11, o Decreto nº 
12.712/2025, que moderniza o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT) e traz mudanças importantes para o 
vale-alimentação e o vale-refeição. O objetivo é aumentar a 
transparência, ampliar a concorrência entre as operadoras 
e facilitar o uso dos benefícios pelos trabalhadores.

Entre as novidades, estão o limite para taxas cobradas de 
bares, padarias e mercados, repasse financeiro em até 15 
dias, e a interoperabilidade: em até um ano, qualquer cartão 
do benefício poderá ser usado em qualquer maquininha. 

As mudanças beneficiam diretamente mais de 22 mi-
lhões de trabalhadores e fortalecem pequenos e médios 
comerciantes, garantindo mais liberdade de escolha, segu-
rança jurídica e equilíbrio no mercado.

GOVERNO MUDA REGRAS DO VALE-ALIMENTAÇÃO
Melhor para o trabalhador

Douglas Dias

Ricardo Stuckert/PR

A Central Única dos Trabalhadores é uma organização sindical bra-
sileira de massas, em nível máximo, de caráter classista, autônomo e 
democrático, cujo compromisso é a defesa dos interesses imediatos e 
históricos da classe trabalhadora.

Baseada em princípios de igualdade e solidariedade, seus objetivos 
são organizar, representar sindicalmente e dirigir a luta dos trabalhado-
res e trabalhadoras da cidade e do campo, do setor público e privado, 
ativos e inativos, por melhores condições de vida e de trabalho e por 
uma sociedade justa e democrática. É a maior central sindical do Brasil 
e a 5ª maior do mundo.

CONHEÇA MAIS SOBRE A CUT

BOLSONARO COMEÇA A CUMPRIR PENA DE 27 ANOS
Cadeia para o golpista!

O ex-presidente Jair Bolsonaro iniciou, no 
dia 25, o cumprimento da pena de 27 anos 
e três meses de prisão por participação na 
tentativa de golpe de 2023. 

Bolsonaro já estava preso preventivamen-
te na Superintendência da Polícia Federal, 
em Brasília, após violação da tornozeleira 
eletrônica e risco de fuga.

Os outros seis condenados do núcleo 
central da trama golpista também tiveram 
mandados de prisão expedidos.

A prisão de Bolsonaro não trará de vol-
ta as 700 mil vidas perdidas na pandemia, 
mas mostra que golpistas não passarão!

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil



NOTAS:

Lei de isenção do 
IR até R$ 5 mil é 
sancionada

A lei que garante a isenção do 
Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil por mês foi sanciona-
da, no dia 26, pelo presidente Lula.

A medida é uma vitória impor-
tante, fruto de uma luta histórica e 
promessa de Lula durante a campa-
nha eleitoral, que beneficia 10 mi-
lhões de trabalhadores no país.

A decisão marca uma das mu-
danças na política tributária recente 
do país e responde a uma demanda 
antiga da classe trabalhadora, que 
vinha perdendo renda com a defa-
sagem da tabela do IR.

O avanço só foi possível pela 
forte mobilização social, inclusive 
através do plebiscito popular.

Brasil tem melhor 
renda e pobreza 
desde 1995

O Brasil registrou, em 2024, os 
melhores resultados de renda, desi-
gualdade e pobreza desde 1995. É o 
que aponta uma pesquisa do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) divulgada no dia 25.

Segundo o estudo, a renda do-
miciliar per capita cresceu cerca de 
70% em 30 anos. O índice que mede 
a concentração de renda caiu quase 
18% e a taxa de extrema pobreza 
caiu de 25% para menos de 5%.

Os maiores avanços foram regis-
trados entre 2003 e 2014 e após 
2021. Entre 2014 e 2021 foi apon-
tado um período de crises, atingin-
do a pior renda da década.

Após 2021, em três anos segui-
dos, a renda média cresceu mais 
de 25%, acompanhado de queda 
expressiva na desigualdade.

COP30 termina 
com avaliação 
positiva

A 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP30) chegou ao fim em Belém, 
no dia 22, com a aprovação dos 
195 países ao Pacote de Belém, um 
conjunto de decisões que aceleram 
a execução do Acordo de Paris.

Apesar da ausência de decisões 
importantes, como o fim da utili-
zação de combustíveis fósseis, a 
avaliação das autoridades sobre o 
evento é positiva.

O BAM (Belém Action Mecha-
nism) ou Mecanismo de Ação de 
Belém servirá para garantir a vigília 
dos trabalhadores sobre uma transi-
ção energética justa.

Após dois meses de duras negocia-
ções, o Sindicato conseguiu vencer a 
resistência da patronal e alcançar uma 
campanha salarial vitoriosa na Panco, 
mas essa vitória só foi possível graças 
ao importante apoio dos trabalhadores. 

A data-base na empresa é em se-
tembro, e a inflação registrada no último 
período foi de 5,05%. Conquistamos au-
mento real em todas as cláusulas eco-
nômicas, conforme descritas abaixo:
•	 Reajuste salarial - 6,1%
•	 Reajuste na PLR - 12%
•	 Reajuste na Cesta básica - 14,66%
•	 Reajuste do Dia do Trabalhador - 

11,4%
Essa é uma vitória muito importan-

te, mas que só foi possível graças ao 
apoio e à confiança dos trabalhadores 
e a atuação destes em conjunto com o 
Sindicato, que nunca deixa de lutar pe-
los direitos e defender os interesses da 
classe trabalhadora. 

O ano de 2026 está próximo, e te-

CAMPANHA SALARIAL VITORIOSA 
PARA OS TRABALHADORES DA PANCO

Sindicato na luta!

Trabalhadores e Sindicato conquistaram aumento real na Panco

mos novos desafios pela frente. Nossa 
principal luta do próximo período será 
pelo fim da escala 6x1 na Panco.

Não podemos permitir que essa es-
cala de trabalho desumana continue a 
ser praticada dentro da empresa. E te-

mos certeza que com o apoio dos traba-
lhadores teremos sucesso para superar 
mais este desafio. 

Você que não é sócio, fique sócio e 
fortaleça seu sindicato. Juntos somos 
muito mais fortes!

O Departamento Jurídico do nosso Sindicato 
garantiu, no dia 3, a reintegração de um técnico 
de manutenção que havia sido demitido de forma 
arbitrária pela Mars Brasil, em março deste ano.

O trabalhador, que não era sócio do Sindicato, 
enfrentava sérios problemas de saúde e nos pro-
curou em busca de apoio. Após oito meses de 
luta, o trabalhador foi reintegrado ao seu posto.

Nossa missão é defender os direitos da cate-
goria e, mais uma vez, mostramos na prática, a 
importância da existência do Sindicato.

Em conjunto com o departamento jurídico, atu-
amos para reverter a injustiça e solicitamos sua 
reintegração. Juntos somos mais fortes!

SINDICATO GARANTE REINTEGRAÇÃO NA MARS
Direito do trabalhador

HISTÓRICO: É O FIM DA ESCALA 6X1 NA HEINEKEN
Vitória dos trabalhadores!

Os trabalhadores da Heineken de Ja-
careí conquistaram uma vitória histó-
rica no dia 27, com a aprovação em 
assembleia, do fim da escala 6x1.

Após muita negociação com a dire-
ção da empresa, agora serão pratica-
das duas escalas dentro da empresa: a 
6x2, na qual são  6 dias de trabalho e 2 
de folga, e a escala 6x1-5x2, na qual se 
trabalha 6 dias e folga 1 e, na semana 
seguinte, se trabalha 5 dias e folga 2.

Além disso, foi acordado um abono 
referente aos 7 sábados livres garan-
tidos na antiga escala, no valor de R$ 
1.200 a serem pagos em janeiro, cujos 
valores serão negociados anualmente.

Também foi renovado o estado de 
greve pela manutenção da lojinha da 
unidade. Fechou, parou!

Divulgação

Divulgação

Trabalhadores e Sindicato conquistaram fim da escala 6x1 na Heineken, em Jacareí

Douglas Dias



PANCO
Trabalhador desgastado
A situação está complicada na 

J.Macêdo. A falta de pessoal, a alta 
cobrança por resultados têm causa-
do um enorme desgaste e muita dor 
de cabeça para os trabalhadores. E a 
empresa ainda joga a culpa sempre 
para cima deles. Assim não dá!

E a saúde mental?
Na J.Macêdo, o supervisor não 

deve ter lido as Normas Regulamen-
tadoras (NRs). Procure se informar e 
fique atento, pois a saúde mental do 
trabalhador também é responsabili-
dade sua. Estamos de olho!

Nas costas do trabalhador
A direção da J.Macêdo gastou rios 

de dinheiro para a visita, mas quem 
paga essa conta é o trabalhador. 
Como já é costume, a empresa diz 
que se não atingir os resultados a 
culpa é do trabalhador. Chega desse 
assédio moral!

Saúde em risco
Não dá mais para aceitar um pla-

no de saúde que, além de ser muito 
caro, sequer tem médicos disponí-
veis. Tem trabalhador esperando há 
tempos para fazer uma cirurgia, mas 
a resposta é sempre que é preciso 
esperar a liberação e “toda a parte 
burocrática” da Unimed. Queremos 
providências sobre o assunto, dona 
J.Macêdo! A saúde dos trabalhado-
res deve ser prioridade!

AMBEV

Sem condições
Quando será que a direção da Panco 

vai se preocupar com os porteiros, que 
sequer têm um banheiro para fazer suas 
necessidades? E o portão para fechar 
e garantir a segurança deles? O ano 
já está acabando e desse jeito vão co-
meçar 2026 na mesma. Que vergonha, 
Panco! Resolvam isso!

Mentira descarada
Na Mars Brasil, tem líder da Manuten-

ção que, além de mentir descaradamen-
te em audiência, de frente para o juíz, 
ainda adora perseguir e infernizar a vida 
dos trabalhadores dentro da empresa. É  
bom você mudar essa postura, pois es-
tamos de olho em você!

MARS BRASIL

J.MACÊDO

Esmola da Gestão?
Desde o início deste ano, a Heineken 

prometeu promoção para o setor de en-
vasamento, principalmente na linha 7. 
No entanto, até agora nada. A falta de 
interesse em cumprir a promessa fica 
cada dia mais evidente. Parece que o 
trabalhador tem de ficar mendigando. 
E o pior de tudo é que a direção afirma 
que não houve promoção por falta de 
dinheiro, enquanto há tempos existem 
dois gerentes no envasamento e, mes-
mo assim, está um caos. Sem falar na 
falta de pessoal nas linhas, acidentes em 
cima de acidentes e trabalho excessivo. 
Promessa é dívida, dona Heineken!

Tudo mascarado
A AmBev fez de tudo para maquiar 

a fábrica e deixá-la com cara de nova 
enquanto as máquinas estão sucate-
adas. Só se via operadores pintando 
o chão, lavando tubulação e o chão, 
sem EPIs adequados, tudo para dei-
xar a fábrica linda para receber visita. 
O problema é que no dia a dia a re-
alidade é bem diferente e o trabalha-
dor sofre com maquinários e paletes 
sucateados. Não é melhor deixar a 
fábrica assim sempre, dona AmBev?

Cadê a saúde em primeiro lugar?
Não é de hoje que o convênio mé-

dico da AmBev é ruim, mas de uns 
tempos pra cá ele está péssimo. 
Muitos médicos especialistas estão 
saindo do convênio, fazendo traba-
lhadores e familiares interromperem 
seus tratamentos. Encontrar um pro-
fissional bom e de confiança é quase 
como encontrar uma agulha no pa-
lheiro. A saúde do trabalhador deve-
ria ser prioridade para a Ambev, mas 
infelizmente não é o que acontece! E 
para piorar, o convênio de farmácia 
também estava dando problema no 
último mês. Até quando vai isso?

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

HEINEKEN

Raposas no galinheiro
Apesar de nossos alertas sobre não 

colocar a raposa para cuidar do galinhei-
ro, a direção da J.Macêdo conseguiu 
formar maioria na CIPA após a última 
eleição. A CIPA é uma ferramenta para 
defender a saúde e a segurança dos tra-
balhadores, não para beneficiar os pa-
trões e seu lucro. Vamos ficar de olho!

Na luta da CIPA
A trabalhadora Débora, do setor Mas-

sa, cipeira atuante, teve sua inscrição 
para a eleição da Cipa barrada pela di-
reção da J.Macêdo. Foi necessária a in-
tervenção do Sindicato, através do setor 
jurídico, para que a trabalhadora tivesse 
seu direito garantido. Com o apoio do 
Sindicato ela foi eleita, e agora está ao 
lado do trabalhador na luta da Cipa. Es-
tamos de olho, dona J.Macêdo!
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Má gestão da segurança
A nova moda inventada pela AmBev 

é constranger o trabalhador já na por-
taria por causa de EPI. O trabalhador 
é bloqueado na entrada e na saída e a 
alegação da empresa é de que não está 
em dia no sistema a entrega dos EPIs. 
A questão é que muitas vezes o traba-
lhador vai pegar um EPI ou uniforme e 
não tem disponível. Além disso ser um 
absurdo, ainda chega na catraca e é blo-
queado. E tudo isso acontece por conta 
de uma má gestão do time de segurança 
da empresa. Já passou da hora de me-
lhorar isso, dona AmBev.

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA É MARCADO POR 
MOBILIZAÇÕES, ARTE E LUTA EM TODO O PÁIS

Zumbi vive!

O Dia da Consciência Negra, celebra-
do em 20 de novembro, foi marcado por 
mobilizações, reflexões sobre a situação 
da população negra no país e muita luta.

A principal mobilização do período 
foi a 2ª edição da Marcha Nacional das 
Mulheres Negras, em Brasília, que reu-
niu milhares de manifestantes exigindo 
justiça racial e reparação histórica, além 
de denunciar a violência, desigualdade e 
ausência de políticas públicas no País.

Em São Paulo, a 22ª edição da Marcha 
da Consciência Negra - Zumbi e Dandara 
300+ 30 reuniu centenas de pessoas.

Na capital Brasília, o Festival da Cons-
ciência Negra reuniu mais de 100 mil 
pessoas, durante três dias, na Praça 

do Museu da República. Outras cida-
des como Rio de Janeiro e Porto Alegre 
também realizaram atos e intervenções 
artísticas para celebrar a data.

Sindicato participa de Festival
Representantes do nosso Sindicato 

também marcaram presença no Festi-
val Antirracista de Cultura e Resistência, 
realizado nos dias 7 e 8 no Galpão Elza 
Soares (MST), em São Paulo.

O evento, organizado pela Bancada 
Feminista do PSOL/SP, reuniu parlamen-
tares, lideranças, artistas, movimen-
tos negros e culturais para pensar uma 
agenda antirracista contrária ao avanço 
da extrema direita no país.

Representantes do Sindicato participam de Festival Antirracista em São Paulo

Divulgação


